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      Carta aos leitores




      Em primeiro lugar, quero agradecer pelo carinho que tenho recebido desde a publicação do livro de estreia da série As MAIS. Quando criei as personagens Mari, Aninha, Ingrid e Susana, não imaginei que fossem agradar a tanta gente. O livro, inicialmente destinado aos adolescentes, vem conquistando também crianças e adultos.




      Apenas um mês depois do lançamento, comecei a receber inúmeros pedidos de leitores que queriam a continuação da história. E o mais legal de tudo isso é que os leitores conseguiram se identificar com cada uma das personagens.




      Então surgiu a ideia: E se eu escrevesse um volume para cada uma delas?




      Comecei a refletir sobre o assunto. Recebi um monte de sugestões e, após analisar tudo, resolvi abordar um tema que de certa forma é complicado e polêmico: o ciúme.




      No fim do livro As MAIS, o Eduardo, namorado da Susana, ganha um concurso para gravar uma música em estúdio e, quem sabe, virar um cantor famoso. Além de tudo, ele é um gato! Que atire a primeira pedra quem nunca foi fã de um cantor ou do vocalista de uma banda. Eu mesma já gritei em shows, tirei fotos com famosos e colecionei diversos materiais sobre eles na minha adolescência. Mais do que isso. Quem nunca sonhou em se casar com seu ídolo e até escolheu os nomes dos filhos que teria com ele?




      Quando assistimos a reportagens sobre shows na tevê, vemos garotas gritando enlouquecidamente pelos seus ídolos. Todas querem chegar perto, tanto que eles precisam andar com seguranças para ter a integridade física preservada. Mas vocês já pararam para pensar como a namorada deles se sente? Com todas essas garotas gritando e querendo conquistá-los? Não deve ser nada fácil ser namorada de artista famoso...




      Neste segundo volume da série, a narradora é a Mari, que, assim como o Eduardo, também quer ser artista e vai entrar em um curso de teatro. Será que o Lucas, namorado da Mari, vai ficar enciumado com o possível sucesso dela? Ou será ela a ciumenta da história? E a Susana? Será que ela vai saber lidar com todas as fãs do Eduardo? E a Aninha e a Ingrid, como ficarão no meio dessa confusão toda?




      Outros temperos para o ciúme: redes sociais. Vai dizer que você nunca fuxicou o perfil do Facebook do ser amado? Que nunca ficou desconfiada ou com raiva de alguns recadinhos, digamos assim, melosos demais? Ou quis socar a tela do computador quando viu alguma foto?




      Será que o ciúme é mesmo o tempero do amor? Há quem ache fofo. Mas o ciúme pode sufocar e até acabar criando filmes na mente de quem se sente ameaçado, arruinando o relacionamento.




      O ciúme já foi tratado de várias formas na literatura. Esta é a minha versão. Temperada com música e internet. Espero que gostem!
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      Férias? Uebaaa!
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      Sol, preguiça, mar, preguiça, dormir tarde vendo filme, preguiça, pipoca, preguiça. As férias estão ótimas! Mais do que merecidas, vamos combinar. O último ano do ensino fundamental foi cheio de fortes emoções e precisamos repor as energias para o início do ensino médio. E as minhas eu reponho ali na minha caminha, com a colcha que ganhei de Natal da Ingrid. Ela me deu uma colcha infantil de presente. Das princesas! Isso mesmo. E eu ameeeei!! É a maior fofura, sério. E não é pequena não. É grande! Acabamos descobrindo que mais e mais adolescentes (e adultas!) adoram coisas com temas infantis.




      E daqui a pouco... ensino médio! Estou ficando velha, não acredito!




      Muito bem, mas, antes de pensar no colégio, em física, química e biologia, vamos aproveitar as férias. Diferentemente do ano passado, quando aquelas mocreias da Aninha, da Ingrid e da Susana me abandonaram sozinha aqui no Rio de Janeiro, estamos aproveitando para passear pelos pontos turísticos da cidade. Está sendo ótimo. Já visitamos o Cristo Redentor e andamos no bondinho do Pão de Açúcar. A próxima parada é o Forte do Leme. Foi ideia do Caíque, namorado da Ingrid. A gente combinou de se encontrar às 14h30.




      Todo mundo aqui de casa saiu e eu vou ter de me virar com meu almoço. Hoje vou ficar sem as delícias do Evandro, meu pai mestre-cuca. Abri a geladeira e... nada! Gente, que pobreza essa geladeira. Tive que sair para comprar alguma coisa.




      Aproveitei para buscar as fotos que mandei revelar para renovar o mural do meu quarto. Tenho um mural grandão, cheio de fotos e coisas que eu curto, como ingressos de shows, entradas de cinema ou mesmo algum bilhetinho fofo do Lucas.




      Quando abri o envelope que a atendente da loja me entregou, nem acreditei como ficaram lindas! Tiramos tantas fotos digitais e publicamos nas redes sociais que nem nos lembramos de mandar revelar. Escolhi aquelas que representavam bem os acontecimentos dos últimos meses:




      1.O Lucas e eu, arrumados e lindos para o aniversário da Giovana, quando dançamos a valsa da festa de 15 anos dela. Ah! E teve aquele fatídico acidente com o laço do meu vestido. Hahahaha! Ainda bem que a foto foi tirada antes.




      2.De novo, o Lucas e eu. Dessa vez vestidos de Romeu e Julieta para a peça do CEM. Foi aí que eu tive um estalo e percebi que queria ser atriz!




      3.O momento em que a Aninha foi anunciada como a nova presidente do grêmio pela coordenadora do colégio, a Eulália. Todos em volta aplaudiram. Foi lindo.




      4.A Ingrid em seu “momento família”. Ela, o Caíque, o irmãozinho dele e a Jéssica, quando os quatro foram ao cinema pela primeira vez. Eles foram assistir justamente a Coelhos alienígenas. Como eu zoei a minha amiga... Mas achei a foto tão fofa que mandei revelar.




      5.Quando fomos torcer pelo Eduardo na competição da Estação do Som. Nossa, nesse dia a Susana nem poderia imaginar que eles se tornariam namorados!




      6.A grande final do intercolegial de vôlei, quando o CEM foi campeão e a Susana se destacou no campeonato.




      7.E, por fim, eu e as meninas no shopping quando pegamos o livro das MAIS que escrevemos juntas! Realmente esse foi um momento mágico!




      Duas ruas depois da minha, tem uma daquelas padarias gigantes que é a mais pura tentação. O frango assado dali é uma das coisas mais deliciosas. E ainda vem com batata frita. Hummm... Resolvi ir até lá comprar para o almoço. Não estava com vontade de preparar macarrão instantâneo pela vigésima vez naquelas férias. Queria algo diferente e gostoso. E eu, Maria Rita Furtado Linhares, não conseguiria fazer nada além de queimar as panelas do meu pai.




      A atendente fez um embrulho e o colocou numa sacola plástica. Fui andando calmamente pela rua, de volta para casa, quando percebi as pessoas rindo. O que é normal acontecer comigo. Olhei para minha roupa. Nada sujo nem rasgado. Continuei caminhando. E as pessoas olhavam, viravam o pescoço e riam.




      Resolvi parar para tentar entender o que estava acontecendo. Olhei em volta e tinha um cachorro de rua logo atrás de mim. Paradinho. Comecei a andar e ele também. Parei de novo. Ele me imitou. Ai, não! Ele estava me seguindo, por isso o povo estava rindo. Mas nem para me avisarem, né? Afe! Claro que ele me seguiu atraído pelo cheiro do frango assado. Tadinho, devia estar com fome. Mas eu morro de medo de cachorro de rua!
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      Apressei o passo, e ele atrás. Começou a me dar um medo tão, mas tão grande que atravessei a rua quase sem olhar. O cachorro tentou atravessar também, só que veio um carro logo em seguida e ele ficou me olhando da calçada lá do outro lado. Disparei sem virar para trás. Só quando cheguei na portaria do meu prédio é que fui ver se ele continuava me seguindo, mas, por sorte, eu tinha conseguido despistá-lo. Ufa!




      – O que foi, Mari? Que cara de assustada é essa? – O porteiro estranhou meu jeito esbaforido e meus olhos arregalados.




      – Você acredita que um cachorro sem-vergonha estava me seguindo na rua? Saí correndo de medo.




      – Que abusado! Andando atrás de uma moça assim? É o fim do mundo.




      Só quando a porta do elevador fechou e eu apertei o botão do meu andar é que entendi o que ele falou. Ele pensou que eu tinha xingado algum cara na rua de cachorro! Hahahaha! Só comigo, meu Deus! Não consigo deixar de pagar mico nem comprando um simples frango de padaria.




      Almocei e coloquei o que sobrou na geladeira. Vesti shorts, camiseta e tênis. Na bolsa, protetor solar, umas balinhas e um dinheirinho para o lanche.




      Marcamos de nos encontrar na estação Botafogo do metrô. Era apenas uma estação até Copacabana e dali pegaríamos o ônibus de integração para o Leme. A diversão já começou aí. Quatro casais andando juntos parece até um arrastão. Não tem quem não olhe. O Lucas e eu, a Aninha e o Guiga, a Ingrid e o Caíque e a Susana e o Eduardo.




      E eu, toda desligada, não entendi o que seria “ir ao Forte do Leme”. Como já tinha visitado o Forte de Copacabana, pensei que seria a mesma coisa. Mas estava enganada. O rapaz que vendia os ingressos, tão simpático, nos alertou para comprarmos água em algum quiosque, pois iríamos precisar. Não entendi muito bem, mas fomos assim mesmo. Comprei uma garrafinha e coloquei na bolsa.




      Dez minutos depois eu entendi completamente! Na verdade, a gente subiria o morro do Leme, numa caminhada de no mínimo trinta minutos. Tudo bem, eu consigo andar meia hora no calçadão. Em linha reta. Mas subindo um morro?




      – Ai, Mari! Para de ser mole. Vamos! Olha só que passeio lindo – a Ingrid foi me empurrando enquanto ria. – Tem um monte de borboletas!




      – Lucas, e você nem pra me avisar, hein? – bufei. – Eu e os exercícios físicos não somos muito amigos.




      – Ô, namorada reclamona que fui arrumar, viu?! – ele riu. – Vamos! A vista lá de cima é sensacional, vale todo o esforço.




      E continuamos a subida. Era uma estrada estreita, sinuosa, cercada de árvores e plantas, e o mais interessante disso tudo é que encontramos umas espécies de monumentos com imagens que registram a Paixão de Cristo. E a subida termina com a ressurreição. Realmente parece que a gente ressuscita quando tudo acaba!




      Foi por isso que aquele rapaz simpático da entrada disse para levarmos água. Eu estava morta de sede! Num só gole, bebi metade da garrafinha. Mas, quando me deparei com aquele visual lá de cima, como o Lucas falou, compensou demais! Tem uma vista panorâmica da praia de Copacabana, a entrada da baía de Guanabara e o Pão de Açúcar.




      Muitos turistas, com diversos sotaques, estavam ali. Alguns eram do nordeste, outros do sul. Já outros falavam inglês, espanhol, italiano e idiomas que não consegui identificar. Mas não era preciso entender para ver pela expressão de todos como estavam maravilhados com o visual. E eu estava ali, no meio daquelas pessoas que vieram de tão longe para apreciar uma vista que posso ter a qualquer momento. Engraçado isso, né? Quantas vezes ficamos em casa, com cara de tédio, reclamando por não ter nada para fazer, quando se tem tantas coisas bonitas e interessantes na própria cidade?




      Tiramos muitas fotos! De todas as poses possíveis e imagináveis! Como a gente riu... Estar entre amigos é bom demais.




      Não preciso nem dizer que a descida foi mais fácil. É meio lógico isso. E, quando chegamos lá embaixo, de volta ao calçadão, a Aninha gritou impaciente, com o que concordei no ato:




      – Estou com fomeeee! Vamos comer alguma coisa, galera?




      Perto do Copacabana Palace tem um quiosque que vende esfirras. Paramos ali para lanchar e dar mais risadas. Afinal, a gente precisava acabar com todo o estresse do Eduardo. Algo muito importante aconteceria no dia seguinte...
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      Dentro do coração
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      Hoje é um dia muito importante. Estou empolgadíssima! Tenho um motivo sensacional para deixar a preguiça de lado e largar a minha colcha das princesas. Finalmente o Eduardo vai gravar a música com a qual ficou em segundo lugar no concurso da Estação do Som.




      Mas a empolgação em pessoa é a Susana! O Eduardo confessou, no dia que começaram a namorar, que ele tinha escrito a letra da música “Dentro do coração” pensando nela. Ri muito dela ontem, quando a gente se despediu no telefone e ela disse:




      – Se eu estou me achando por ter um namorado lindo, cantor e que compôs uma música pra mim? Imagina...




      E, por falar nela, além do vôlei, ela conseguiu arrumar outro vício: o celular! A avó lhe deu um de presente de Natal. Ela não consegue desgrudar dele nem para dormir. Claro que ela tinha celular antes. Só que era meio limitado, até um pouco feio, pois a mãe dela acha que celular não é brinquedo de criança. A Susana, criança? Aos 14 anos, com aquele tamanho todo, nas vésperas de fazer 15? E desde quando celular é brinquedo? Só a dona Valéria mesmo... O celular dela só tinha função de GPS. “Oi, mãe, cheguei!”, ou “Oi, mãe, já estou indo”.




      Mas, contrariando as crenças da mãe, a avó deu um sensacional, que acessa todas as redes sociais com um único toque. Do tipo tudo-ao-mesmo-tempo-agora. Troço de doido! O meu acessa a internet, mas não chega nem aos pés do dela, que desconfio que deve ter sido fabricado pela NASA (não podia perder a piada): ela vê os e-mails, atualiza o perfil do Facebook e do Twitter, fala com as meninas do time de vôlei pelo chat, manda SMS o dia inteiro para o namorado. Além de um monte de outras coisas, como ver vídeos, acessar páginas na internet e tirar fotos sensacionais, que não ficam aquela coisa tremida e desfocada. Até mesmo dentro do banheiro do shopping lá está ela checando as últimas fofocas. Eu até consigo fazer isso do meu celular, mas com a mesma lentidão de uma corrida de tartarugas. Fora que meus créditos são bem controlados lá em casa. Outro dia ousei passar numa loja só para saber o preço. Mais caro que um computador! Eu tenho que me conformar com o meu mesmo e olhe lá.




      Voltando ao assunto da música do Eduardo. Seria a primeira vez que eu entraria num estúdio de gravação. A Rio Sound Records, a gravadora que ofereceu o prêmio do concurso, fica no Leblon, perto do Jardim de Alah. Combinamos de irmos todos juntos para esse momento histórico. Toda a família dele estaria no trabalho, então não poderíamos deixá-lo sozinho numa hora tão importante.
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      Estava marcado para as três da tarde. Chegamos lá cinco minutinhos antes. Preciso confessar que fiquei um pouco decepcionada, mas não disse nada para não tirar a empolgação do Eduardo.




      O motivo da minha decepção é que eu tinha criado uma coisa gigantesca na minha cabeça. A gravadora ficava dentro de uma galeria e era muito simples. Numa dessas galerias que têm salão de beleza, pet shop, armarinho, lotérica e até uma sapataria especializada em tamanhos grandes, acima do quarenta.




      Entramos na pequena recepção. Uma porta meio escondida atrás de um grande vaso era a entrada do tal estúdio. Ali dentro havia duas partes. A primeira era semelhante a uma sala de espera, mas sem cadeiras. Sim, parece uma descrição meio estranha, mas era isso mesmo. Uma parede de vidro separava essa sala do estúdio de gravação propriamente. Nos meus pensamentos hollywoodianos, totalmente influenciados por delírios cinematográficos dos filmes de cantores consagrados, eu havia imaginado algo grandioso. Com instrumentos musicais espalhados, artistas famosos andando pelos corredores e fãs loucas por autógrafos do lado de fora. Autógrafos que poderiam ser dados em agendas, camisetas ou partes estranhas do corpo. Mas era tudo beeeem mais modesto e menos glamouroso.




      Um rapaz muito simpático se apresentou: Murilo. Ele coordenaria a gravação e fez questão de explicar tudo para a gente.




      – Boa tarde, pessoal. Tudo bem? – ele falou, sorridente. – Muito bacana vocês virem dar uma força para o Eduardo.




      – A gente não ia perder isso por nada! – a Ingrid falou torcendo as mãos e fez aquela típica cara de romântica. – Você sabia que ele compôs a música para a minha amiga Susana? – ela apontou para a nossa amiga, que, do alto dos seus 1,85 metro de altura, imediatamente ficou com as bochechas coradas.




      – Claro que sei! – ele riu olhando para ela. – A música já é bonita só no violão e, depois de concluída a fase de produção, vai ficar ainda mais!




      – Murilo – falou a Aninha, naquele tom de repórter que ela adora. – Será que você se importa de explicar pra gente como funciona tudo?




      – De forma alguma! Vamos lá. Como vocês podem ver, nosso estúdio não é muito grande. Nosso foco é atender os artistas que estão começando, como o Eduardo. Muita gente grava suas músicas de maneira independente e coloca na internet. Aqui funciona com aluguel de horários. O artista aluga um ou mais horários, grava sua música e depois nós fazemos a parte de produção.




      – Vocês fazem tudo? A capa do CD, até o clipe? – foi a vez do Lucas, meu namorado lindo.




      – Fazemos, mas isso tudo precisa ser contratado à parte. No caso do concurso da Estação do Som, oferecemos como prêmio só a gravação da música. Se o Eduardo quiser fazer várias cópias do CD, criar uma capa ou até colocar um clipe na internet, vamos negociar isso depois.




      – Ah, mas só de ter a minha música com uma qualidade de gravação profissional, já é um prêmio e tanto! – finalmente o Eduardo comentou alguma coisa. Estava todo mundo falando dele como se ele nem estivesse presente.




      – Eu percebi que aqui tem duas partes – apontei para as salas. – Onde nós vamos ficar?




      – O Eduardo vai ficar ali naquela parte comigo e vocês ficarão nessa salinha, atrás da parede de vidro. Parece um aquário, né? – ele riu, fazendo uma careta. – A sala onde nós vamos ficar é à prova de qualquer som externo. Mas, antes de começarmos a gravar, entrem aqui.




      A manobra que fizemos para caber nove pessoas dentro daquela salinha minúscula foi engraçada. Eu até evitei olhar para a Ingrid, porque ela começou a fazer aquelas típicas caras engraçadas dela de “Ai, meu Deus, eu sou baixinha e vou morrer espremida!”. E ele continuou as explicações:




      – O Eduardo já esteve aqui para gravar o som do violão. No concurso, foi só voz e violão, mas vamos inserir outros instrumentos musicais eletronicamente. Esta é a mesa de som. Para que vocês entendam melhor, imaginem que existem vários sons de diferentes instrumentos já gravados que podemos colocar na música. E tudo é controlado por aquele computador. O Eduardo veio aqui, gravou o violão, e nós melhoramos a qualidade do som inserindo outros instrumentos. O que vocês vão assistir hoje será a gravação da voz em cima da música. Vamos começar?




      – Galera, olha só – o Eduardo coçou a cabeça de um jeitinho meio tímido –, eu vou ficar nervoso com vocês me olhando, então vou fechar os olhos, tudo bem? Preferi avisar antes que vocês pensassem que eu já estava bancando o famoso metidinho. Além de evitar olhar pra vocês e errar a letra, quero me concentrar bastante nisso.




      – Relaxa, cara! – o Guiga deu um leve tapinha nas costas dele. – A gente entende.




      Voltamos para a sala ao lado. O espaço era pequeno, mas pelo menos a Ingrid voltou a respirar. O Murilo ajeitou o microfone na altura do Eduardo. Eu já tinha visto algo parecido na tevê. No microfone, foi colocada uma espécie de protetor, para evitar o atrito ou mesmo chiados na hora de cantar. O Edu colocou os fones de ouvido, mas isso não impediria que nós também ouvíssemos a música.




      Abracei a Susana bem forte pela cintura e, como minha cabeça bate abaixo do ombro dela, consegui ouvir seu coração. Batia tão acelerado que pensei que fosse explodir! Quando o Murilo deu início à música e a escutamos pela primeira vez com os recursos além do violão, a Susana não conseguiu segurar as lágrimas. Ele fechou os olhos como havia dito e cantou ainda mais bonito que no concurso. Apesar de eu ter achado tudo lindo do início ao fim, o Murilo preferiu gravar uma segunda vez, para se assegurar de que tudo ficaria perfeito. E, mais uma vez, ouvimos a música, e eu já comecei a decorar a letra de “Dentro do coração”.




      O teu sorriso




      O teu olhar




      O teu riso




      Meu mar




      Me perdi nesse oceano




      Não sei o caminho de volta




      Mas nada mais importa




      Dentro do coração




      Existe a direção




      Do caminho certo pro teu amor




      E que não me cause tanta dor




      Dentro do coração




      Existe a direção




      Preciso sentir, preciso permitir




      Não vou me deixar fugir




      Foi só quando a segunda gravação terminou é que eu reparei que a Ingrid estava com o nariz vermelho de tanto chorar. Ah, essa minha amiga sentimental...




      A Aninha registrou tudo com a câmera digital. Como leva mais jeito do que todas nós, ela vai fazer uma matéria para o nosso blog. Ela diz que quer fazer faculdade de letras e se tornar escritora, mas acho que ainda não percebeu quanto tem de jornalista. Adora fazer um relato dos acontecimentos mais importantes, tanto escrevendo quanto fotografando e filmando tudo.




      Soltei a cintura da Susana e ela falou, me segurando pelos ombros:




      – Ainda bem que a Aninha fez isso, pois eu estava emocionada demais para pensar em qualquer coisa que não fosse olhar para o Eduardo. Como ele ficou lindo com aqueles fones de ouvido! Como estou me tornando uma namorada melosa, né?




      Caímos na risada. Nunca tinha visto a Susana tão sentimental. Mas vamos dar um desconto, vai? Não é todo dia que o namorado grava uma música em estúdio.




      – Pessoal, espero que tenham gostado! – o Murilo começou a se despedir da gente. – Meu próximo cliente já está esperando para gravar. Eduardo, você me liga na sexta-feira pela manhã? Acho que já terei terminado a produção da música e você poderá passar aqui para pegar o CD.




      – Claro, ligo sim! Já estou ansioso.




      – Não precisa ficar ansioso, vai dar tudo certo.




      Como ainda era cedo, decidimos ir passeando a pé até Ipanema e comer em uma pizzaria perto do metrô para comemorar.




      Quando fomos até a recepção da gravadora, tivemos uma grande surpresa.
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